
CELSO MARTINS 
Agora, em março de 1994, se ainda estiver ves

(· i;:ste corpo �e pele e osso, estarei completando 11 •�cs de rna�isterio. E, para dizer ª. verdade, deveria 
.-, .�-rio multiplicar_ este valor por dois, pprque sempre 
"':P11,1las de manh_a e de tarde e, n?s ultimes 20 anos, 
� ,arde e de noite. Ma�, como nao se pode mesmo 

r,1.itar tempos concom1tantes, faço abatimento, fico 
� os 3.1 anos � f_re�te �e turmas numerosas, dizendo 

,<> antes ah via 1rmaos menores, agora felizmente 
-.:iJ·�ncarando ,fil_hos e, se Deus quiser, dentre em 
� .,:e verei poss1ve1s netos. 

· · Bem, diante ?estes qu�se cinco lustros de mãos 
3s de giz, depois d� ter tido tantos e tantos alunos, 

;,sso definir� que _s�na um bom_ professor. Talvez mais 
�\�itoso seria defm1r o que sena um bom salário para 

� ;i�f;;�s or. Como nunca .º pude auferir, nem na esfera 
: 1 tampouco na particular, deixo para outros cole
;'de profissão esta charada enig�áti�a. 

� tvdentemente que, ap6s o primário e o secundá
... teito) debaixo do céu iguaçuano, outros professo
·_ t\e em duas faculdades e em alguns cursos avul
-�'. de maneira que já conheci. como aluno, uns cin
....:\ta diferentes professores. E se vier a ser médico 
: dia (1-:,ucura que ainda tenciono realizar, caso for
a� fisicas tenha no esqueleto presente), outros mestres 
·ntiecerei. Veremos. 

Posso, �ntão. nes1a altura do campeonato, inclu
-� cb�ervando o meu trabalho e o de meus colegas 

, 531a de aulas, dizer o que suponho seja um bom pro
�-�::. Aliás, os a:,;nos definem como professor bon
=-�' aql!ele q:.ie distribui notas altas ou conceitos azuis 
• e":C- inte iro - r.ão atanazando a paciência da gurizada 
e, ,n:,dc que quem não sabe nada é aprovado com 
•·· cu conceito rnáximcs. 

'":'"cd�v!"I, hã uma enorme diferença entre o profes
... :,zinh::; e o bom professor. Como já declarei numa 

� : iã; me interessa o que o aluno pensa de mim 
•,;r!e o curso, mas sim diante de um concurso. A pri

-f •a vd3, poderia parecer um simples jeu de mots, 
.:rdizer um mero trocadilho, entretanto aí se encontra 
·, grande verdade. Eu que o diga diante de inúme-

:c".cu�sos na vida estudantil. E se neles fui vitorio
"�radeçc estas pequenas vitórias exatamente aos 

� r:: rrais rigor,_30s. 
6:m professor não é aquele que se mostra sempre 

::.Tpre rigorosamente exigente por queStões de lana 
cc ·,,, equivale dizer, aquele que faz cobranças des
�--�=� rle ccisas de somenos importância tanto no que 
.: ;-eiÇ�ito ao :::onhecimento (por exemplo, quan!o é a 
., ,caorada ::ie 229. 441) como relativamente à con· 
... , pJr natureza irriquieta da criança e do adoles-

- ·e. Um alune g�nial daria a íêspcst2. sem usar cem

,.,,, ce bclso, que a raiz daquela cifra é 479. Po
.., seria i;;to prova de sabedoria? Uma criança cu 
::.leS{;?nte :tlados em casa debaixo da repressão dos 
- e ébvic quç na e�ccla, muita vez, é a timidez per

.;,r ·::a:fo. Contudo, seria isto prova de boa condu1a? 
� ;·ofesscr aue exigisse i-;+o, a raiz de 229. 441 na

�-,� da língua e um aluno que fosse silentioso como 
...... m·.,·r, d•Jrante a avia inteira1 verdadeira vaquinha 

;YE.Sepio, seria prova de bom professor? A vida a 
'""" "le ensinou que não. /,Aelhor aluno é aquele que 
--? :e-sclver inteligentemente não apenas os proble-
- 'le Matemãti,:a mas ,ob,etudo os problemas da 
.. _ Melh?r aluno é aquele que sabe respeitar e_ es

,. o pro1imo em qualquer situação. E, diante d1s:to, 
t<:f'i i:�ofessor é aquele que passa ao aluno estas no
-· ;.ara o resto do viver. 

t Na escola tive mestres que me exigiram a relação 

_'c-:bs cs presidentes da República Brasileira _na or
�e qes1ão bem como os anos em que estiveram 
'JQ<i '"ª curul do Executivo· e mestres que me obfr 

_ ... ,. a mais rígida disciplina �m classe. Confesso que
: rry, ' ... ram os mestres melhores porque me d�ixa· 
.. �,:: má9ca:. porque eu não os admirava: deles ti�ha 
r-; � M�ihores professores foram aqueles que me f•�e
. :1�tQr das aulas que eles davam, a gostar das d.1s-

' q•Je eles regiam a ler saudades deles até ho1e. 
Jin bom professor é aquele que entende cada alu· 

tfPl •ua� limi ações por saber que cada criatura_ é um 
• ett�. cem suas características de sorte que n�o po

-rt;1 r1.mc� querer padronizar a todos colocandº 
p_ -ca num l'!ito de Prccusto só porquJ O pr051r�
�, r--.,Mprido o, 0 req1mento de., colegio 1n:1poe-f"" 
irdartizat;âo quer d izer, a monót�na un1for-n 

� �- �br--• �--.,.nt"'" Em 'crrr·açJQ Um b-::-,, ,:·o-
"-tna a o;eus al�no; como eles são e não quer q�� 
a;; 11.. !o que po· �ivam1 r •_,., r �n sa; 0�� .. 7.,

-n, ,rir1u-:: v� reencarnat6rias E co 0 

1� �,.. qi.,e humilham o aluno def ci�'lte 
m m rite 

J fr': ..,, r:•,:c.,,�s.-:� é a�, e!P , ... te:""1 e - infor "' �· - " des.---jo o:- formar do que ..,ena 
wnutc .., '01•ndo a cabeça da •c,,ma d. c,d ,_ 

" ,- . 
,. ·nex�re"s,vas 

f') de�ne-r-e<=sãrio dac: c enc ,s ! 
a men-

a� aoagadas Um bem pro1es�or for1'1B 1 _ 
t ... t ., J;"lc. r::: - r - - rr t-r - r 1- uo a-

1 
..... � �J n,"el de pe:.soa ma s e� ..X: e \- mesrno que o al1Jno se encontra levando es e 

ANO LXXVU 

UMA CIDADE NA ONDA DO CRIME 

Babá é @· principal sus,eit� do 
sequestro de Felipe Raunheitti 

O empresário Luís Feli
pe Gonçalves (foto), 37 
anos, filho caçula do depu
tado federal Fábio Rau
nheitti, PTB, (um dos incri· 
minados pela CPI do Orça
mento, acusado de desviar 
verbas da União), foi se
questrado, no início da se
mana,- quando fazia coo
per de manhã, em Nova 
Iguaçu. Até o fechamento 
desta edição os sequestra
dores não haviam feito 
contato com a família. Mas 
uma babá que trabalhou 
na residência da vítima é 
a principai suspeita, segun
do a polícia . 

De acordo com declara
cões de testemunha�, Fe
Hpe estava sozinhn e foi 
agarrado por dois homens, 

GUIA 2000 VAI REVELAR TODOS 
OS SERVICOS PRESTADOS 

NO MUNICíPJO 
Comecou no dia 2B de fevereiro o Cadastro 

Técnico de· Forças Produtivas de Nova Iguaçu. O 
trabalho visa acabar com a sonegação de ISS e re· 
gularizar a economía informal no Município. A rea
lização é da EMURB - Empresa Municipal de Ur· 
banismo - em conjunto com a Ponto Dois Arqui
tetura Promocional e o Sebrae. Após a conclusão 
do cadastramento será editado um livro - Guia 
2000 - cem todos serviços prestadoos na região. 

Os cadastradores estarão percorrendo a Cida· 
de, identificando comércios, indústrias e prestado
res de serviços, mesmo aqueles instalados em fun· 
do de quintal. 

1 
Depois de concluído, o Cadastro será encami

nhado à Secretaria Municipal de Fazenda que pas
sará a ter toda realidade sobre a arrecadação de 

l ISS que, há muitos anos, encontra-se defasada. 
Cem o Guia 2000 ficará mais fácil saber, por 

::?xemplo, quantas indústrias químicas existem no 
município, quantos_ médicos, costureiras e outros 

1 profissionais e serviços. 

Plano FHC não define prestação 
da casa própria 

O Plano FHC, que criou a URV (Unidade Real de 
Valor) através da Medida Provisória 434 não estabe· 
leceu definições a respeito de como ficarão os reajustes 
das prestações da casa própria p�lo Siste�a Financeiro 
da Habitação. Ainda ass,m, as entidades ligadas ao cré• 
dito imobiliário entendem que as mudanças deverao ser 
<:.emente em relação ao reajuste das prestações, consi
derando-se, neste caso, que o saldo devedor é corrigido 
pela variação da Taxa Referencial de Juros (TR), índice 
este que até agora não �ofreu nen_hu�a muda�ça. 

Técnicos da Direfona de Hab1taçao da Caixa Eco 
nômica Federal entendem que a ?rincipal dificuldad: no 
cálculo do reajuste das prestaçoes será em relaçao à 
,fot� ,-:t1 oagamento dos mutuários, necessária para con
vf'rter JS ,)restações em URV também pela �t.Jia dos 

ltim<" ... -tt..,,atro meses, como Já está sendo feito com os 
�al.!irios. N� eritanto, os têcnicos da Caixa lembram que 

! pagamentos a serem efetuados em março ainda se
� 1, ,do• �m cruzeiros reais. As alterações ainda não 
drtimc'a .. �6 ":i verão ocorrer a parti!' da� prestações 
pagd!., �m abril 

-�---
;-:;0 .. m -drau maio� de discernime�1o cu11u�al e de 
ccntrolr. errmciono?II. Sei que estou pedindo muito, ma'i 

0 i:,. e ve"'der o p�1xe mais barato . . ..i 
Graças a Deus t vr algvno; bons prot,....ssores. Real• 

m nte for!5r. pr,l.tCC e pera evitar problemas deixo rfp 
)(Y. A r _1tos d.av..., o qi..� �1. Mas e e� te, poucos 

- 0 bons pr -'�ssore-1 deve o que sou. E se mais nc!ío 
�e.cu. a culpa é minha 1 

quando passava pela Rua 
Coronel Francisco Barone, 
no Bairro K· 11, por volta 

das 6 horas da manhã O 
empresário foi colocado 
no banco traseiro de um 
escort, enquanto dois ou
tros carros davam cober
tura. 

As investigações foram 
iniciadas pelo delegado ti
tular da 52.ª DP, Alcides 
de Jesus, e agora têm o 
comando do delegado Hé
lio Vígio, da Divisão Anti
Sequestro. Até o momen-

to, uma babá, que traba
lhou na casa de Felipe, 
contratada por sua mulher, 
Márcia, para cuidar dos fi
lhos Vivian (5) e Caie (4), 
é a principal suspeita. 

O sogro de Felipe, Abi· 
lio Augusto Távora, porta
voz da família junto à im
prensa1 disse que os se
questradores ainda não fi
zeram qualquer contato. 
Outras pessoas ligadas a
vítima comentam que o 
resgate já foi estipulado 
pelos sequestradores no 
valor de USS 2 milhões. 

Um caso típico de obsessão 

JOCA QUER SER VICE GOVERNADOR 
DE QUALQUER_ MA."URA 

1 

"Se depender de mim, a 
Baixada Fluminense terá 
dois governadores". A afir· 
mação é do prefeito de 
Belfc, d Roxo, Jorge Júlio 
Costa, Jaca (foto), referin
do-se à sucessão do gover
no do Rio de Janeiro. Ele 
disse que quer ser vice, in· 
dependente de partido . 

Jaca já declarou que seu 
candidato é Marcel!o Alen
car, com quem gostaria de 
somar na chapa como vice
governador. "Mas se o PT 
firmar entendimentos an
tes1 el., apoiarei o seu can
didate", revela . 

Eleito prefeito r o novo 
município da região com 
o slogan "O homem que 
ama Belford Roxo", _;oca 
se mostra preparado para 
representar a Baixada e 
lutar pelos ideais de sua 
população: "Não este.rei 
abandonando o povo que 
me elegeu, i:elo contrário, 
estarei junte ao Poder Es
tadual, reivindicando o 
que há de melhor para a 

Bãixada", garante ele. 
NOVA ELEIÇÃO 

Caso Joca consiga sair 
vice em alguma chapa, o 
municipio de Belford Roxo 
terá de realizar uma nova 
eleição para eleger um no
vo prefeito, iá que o vice, 
Ricardo Gaspar, declarou· 
se candidato a candidato à 
deputado estadual nas pró
ximas eleições. 

Segundo a Constiruição 
o presidente da Càmara 
Municipal só pode assumir 
o cargo de prefeito após 
dois anos de mandato do 
Executivo. !:ntretanto, há 
cementuios na Cidade de 
tir de suas pretençõe!:. para 
qt..:e Ricardo deverá desis
ocupar a cadeira de pre
feito de Belford Roxo. 

B. Roxo e Queimados na lista

INSS VAI MUDAR SEIS POSTOS DE 
ATEND!MENTO NA HA!XADA 

Belford Roxo ,: Queimados são dois dcs cinco mu
nicípios os demais são Rio de Janeiro, Niterói e São 
João de Meriti - listados pelo Ministério da Previdência 
Social para terem os �eus atuais postes C:i;: atendimento 
do INSS transforidos para outros imóveis, cujos recur
ses já foram garantidos para novas locações. A decisão 
tomou por base a situação considerada "critica'• dos 
o:ud1s postos, a partir da constatação de que a maioria 
deles expõem, tanto segurados quanto funcionários a 
,;-ondiçoes insalubt s de calor e umidade, além da �u� 
jc. ra . corr,vm õ todos ele 1, e das infiltraçõe.r, das águas 
pluv1a1!.- e d,., e ,gotos. 

A m•lhoria ria qual,dad fssr.a dos pr,;dios, em 
novos iméveis a serem alugados pela Prevrd'ência, foi 
sc.vdada pelos funcionários, que apontaram a falta de 
mr1nu!, r-ç •o como .J maicr cdU!:.õ du detuioraçào dos 
imóveis agora condenados pelo próprio M 111, tér1C"' 
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mliTófUA DO BRi\SJL 

SONETO uE DOMINGOS JOSt MARTINS 

(Escrito a 1 1 de julho de 1817, véspera de sua execução) 

Meus ternos pensamentos, que sagrados 
Me fostes, quase ao par da liberdade, 
Em v6 não tem poder a iniquidade, 
à esposa voai, narrai meus fados! 

Dizei-lhe que, nos transes apertados, 
Ao passar desta vida à eternidade, 
Ela da alma reinava na metade, 
E com a Pátria partia-lhe os cuidados! 

A Pá1ria foi o meu númem primeiro; 
A esposa, depois, o mais querido 
Objeto de desvelo verdadeiro. 

E, na morte, - entre ambas repartido-, 
Será de uma o suspiro derradeiro, 
Será da outra o último gemido! 

Para que nós, brasileiros, hoje com tão poucos 
exemplos de honra, de dignididade, nos lembremos da 
Revolução Pernambucana de 1817, movimento com par
ticipação ativa da Ordem Maçônica e do baixo ele;º- _vi
sando a instauração naquela época de uma Republica. 

ODE A �IAÇON .\RIA 

Ontem, como no presente, 
Gloriosa é a Maçonaria: 

NYLSON NOGUEIRA 

Como um foco refulgente 
Que ao Mundo a luz irradia. 

Nos mostra que a Liberdade 
De consciência é conquista 
De toda a Humanidade 
Como ideal progressista. 

Que a Igualdade de direitos, 
Hoje com tantos devotos, 
Faz parte dos seus preceitos 
Desde os tempos mais remotos. 

Pregando a Fraternidade, 
Nas Lojas, aos Irmãos amados, 
Estende a humanidade 
Princípios nunca igualados. 

Ensina que a retidão 
É mister de seus obreiros 
E que a mútua afeição 
É lei pr'os Maçons ordeiros. 

Defendendo a tolerância, 
A virtude e a moral, 
Luta contra a ignorância 
E forja algemas ao mal 

Sem preconceitos de castas_ 
Combate as superstições, 
Condena as guerras nefastas 
E o ódto entre as nacões. 

Deus é o Supremo Arquiteto 
Sagrado nome exaltado 
Sob o respeitável teto 
D:: Templo, onde é venerado. 

Amados Irmãos honremos 
A Grande Instituição 
Dos Maçons, homens serenos 
Oue buscam a Elevacão 

N. Iguaçu, 19.01.1994 

Lo1a Monte Líbano n.0 1666 
Grau 33 - Mestre Instalado 

CORREIO DA LAVOURA 

J�i1.GE ,:�Fi<A 
Estamos em 1844. Nas livrarias do Rio d= Janeiro apa:ece um novo I ivro, um romance genuinamente brasile iro. Trata-se do romance A tAoreninha de autoria de Jcaquim Manoel de Macedo. O livro é no� idade e causa curios ida?e: Rapidamente se torna popular atingindo enorme exito com sucessivas edições publicadas. N1a3 se por um lado a obra de J. M. de Macedo é do agrado popul�r, ,P<:>r descrever um imaginário simples, prosaico, c�m historias humanas e compreensíveis, de fácil entendimento para seus leitores, por outro lado é questionada P?r gramáticos e críticos literários da época, como ing�nua e excessivamente romântica. Mas basta que se le,a a obra de J. M. de Macedo para ver que nela t.ão houve, 1ama1s, preocupação literária, no sentido ortodoxo da expressão. A esse extraordinário contador de hi:.tórias o que interessava era narrar fatos fictícios ou não numa linguagem muito próxima à fal� popular. Com� ele fez, afina 1, em A Moreninha, onde os personagens se movem num ambiente da época que o enredo retrata com grande fidelidade, notando-se visível preocupação do autor pela minuciosa descrição da indumentária, dos u�os e costumes, bem como do emprego da linguagem vigente. A moda feminina. destacadamente, chega a merecer tamanha atenção de J. M. de Macedo que ele dedica longos períodos à pormenorização de tipos de rou

pas e até mesmo de penteados, aludindo até à escola 
filosófica do sensualismo. Ê a tal escola filosófica aliás 
que cabia - no entender de Macedo - um cer'to ex'. 
cesso da moda feminina como o uso de vestidos de saia 
arregaçada mostrando o pé. De qualquer maneira, A 
f'",oreninha se situa entre os marc::is inicla;s d:) rcm.Jnc� 
brasileiro. A Mcreninha é um romance de ter;-iura e de 
emoção, impressionando agradavelmente não só pela 
espontaneidade, mas também psla singeleza do tema. 
Ê uma história de amor, que encanta e faz sonhar. Foi 
inclusive filmada, tendo Sônia Braga no papel principal. 

Joaquim Manuzl de Macedo nasceu a 24 de junho 
de 1820, em ltaboraí. Formou-se em Medicina pela FJ
cu!dade do Rio de J.:!11eiro, onde viveu sempre. Foi clí
nico, professor, jornalista e político. Além do romance 
e!creveu poesias e peças teatrais. Joaquim Manuel de 
Macedo faleceu em 11 de abril de J 882. Obras prin
cipais: A Moreninha. Os Dois Amores, Rosa, Vicentina, 
forasteiro, Os Romances da Semana, Memórias do So
brinho do Meu Tio O Rio do Quarto, A Luneta Mágica, 
As Mulheres de Mantilha, Os Quatro Pontos Card iais, 
Misteriosa, A Baronesa de Amor Namoradeira e outros. 

[i_IND_FIN __ lN_cAD_c_E
º

_�_o_�_-----
1 

URV ( 3/3 94) ............... . 
Inflação . . .......... , , , , - - - - · 
lnflacão (acum 12 meses) ...... , • 
T� ........... . 

Poupança ................. . 
Salário mínimo ........ - .. 
Uferj (mensal) ......... , , ... . 
Uferj (diária) . . ... , , ... . 
Ufir (mensal) ........ . 
Ufir (d iária) .. , ........... . 
Unif (mensal) .............. . 
Unif (diária) . . - ... - .. - , • • · · , · 
Oure \grama) ....... . 
Dólar (paralelo) . . . . . • • . , . 
Dolar (comerc ial) ....... - -
Aluguel (semeslral) 
Aluguel (anual) 
Ufinig (p/ pg. ,PTU) 
T gxa de exp�diente . . . . . ... 

(Cotaçõo de 03/03/94) 

667,65 
37,68% 
2. 848% 
37,68% 
39,4688% 
64,79 URVs 
16. 144,89 
16.64109 
365,56 
37 6,28 
9. 290, 19 
9. 583,59 
7.925,00 
641,00 
657.51 
547,57% 
3. 032,67" 
7.380,0'.l 
l .916.71 

DE 05 A 11 DE MARÇO DE 1994 

HÁ PRECIS!MENTE MEIO UCUlO. 
Reglslrava em suas colunas o CL .· 

O Dr. An_tonio de Luca, cc_nceituado ,, r-,ic.o _'"" 
c;dad�, comunted d'.> p�s.soa� am,ga: e seus clientE: ·-· � 
nc"o endertço: Rua Ccronr:1 Alfredo Soares. 163 s ':.,;:� 
!le. ' -Te: 

O Cine Verde_ exibe, de quinta a domingo (d• 
D 5 de março), um 10'.nal nac _1onal e ou�ro da Metro,: 2 
de.,enho, <- continuaçao do filme em serie ''Don VtJ m 
na Patrulha Guarda-Costa", e o drama "Ainda ser � so� 
nha", com Clafr Gable e Lana Turner. •• rn,-

Nasceu a 29 de fevereiro o menino Robinson ,;1, dileto do diretor-gerente deste jornal, Sr Avelin� 1� 
no 

tins de Azeredo, e de sua exma. espôsa, Sra. M,:'· 
Jcsé Belém de Azeredo. ' 

O resu_mo das resoluções do dia 2 de março de 
1944, do Filhos de Iguaçu FC, ass inala a inclusão 
quadro de sócios dos Srs. Elias Ferreira da Silva, Jc,"� 
José Barque•e, Alvarino Coutinho de Campos, Per 
Celso Barbosa e Cícero de Miranda Barbosa. 

ro 

Da coluna "Anedotas de Guerra", no tópico int•tu!ado "Turistas Norte-Americanos", "Alguns soldado; norte-americanos, depois da captura de Nápoles, esta
vam olhando a turbilhante larva dentro do Monte Ves,;, 
vio. Um soldado da infantaria observou: 'Parece quente 
como o Inferno!'. Um inglês, que se encontrava pr� 
ximo, murmurou: 'Estes norte-a'mericanos já esfr.,e�am 
em toda parte 1' " 

\
1 

MEU CARO LENINE 
Você resolveu partir mais depressa que pre-1 

cisávamos. 

1 
Você fo, bom em tudo: bom filho, bom pai, 

bem irmão, _bom empíegado, muito bom 1Jatrão 
e melnor am:g:). 

Foi companheiro da melhcr qualidade. que o J 
digam seus amigos pescadores. Eu não falo por 
ebs porque não fui autorizado, mas garanto que 1 
essa é a verdade. 

Você vai fazer muita falta para alguns e dei- i 
xar muitas saudades para todos. 1 

A sua pessôa será sempre lembrada com ale
gria, suas piadas, seu humor irônico. 

Você foi meu amigo mais de 4'1 anos, ajudo, 
com o Sérg io, seu cunhado, a segurar a nossa barra 
muitas vêzes. Hoje resolveu partir, deixando todos 
os seus amigos tristes e saudosos. 

LENINE, agradecemos tu:lo que você nos deu, 
sua amizade e honestidade. Durma em paz para a 
eternidade. 

ADEUS 
RODOLPHO QUARESMA (pai) 

PLANTÃO DO POVO 
DE SEGUNDA A SÁBADO, 

DAS 20 AS 23 HORAS 

Apresenta<_:ão: Cnr1os Camacho 

Te!ofones: 767-1716 - 767-1728 

RAD!O MAUA-$0Ll:�ôE5 - 1480 AM 
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combinar. Iratar � 
' pdo telefone 767-272.5. Ho.rário comer-

.. ijif' MODElOS EUROPEUSdai. de s,gund, a sext,-f,.,a. 

l . ,, E AMERiCANOI

.. _________________________ 7 
MODUA SEU. CORfO 

QQ 
empresa santo antônio de mineração ltda 

CIJM EW:,-HCIA 

PEDRA BRITA DA IIENDA\ll"'fôti\M DO �

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abil10 Augusto T6vora. 3.793-N.lguaçu 
PABX 767-6116 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 
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• -'.lC. bc-r, fii':, b.:r, � ,eJ;i�c. M'..l�C bvrT-1 'X,.:: 
!� m�1hcr 01_,a'idi:.:ie � .... e �sca:icret Eu não �ab � Jtcri;:cdc. mas çmr,; q.! 

•a falia para cla.,r. e �;� 
na todos. � 
sempre lembrad! :�- �·;;
humor iroiico 

,o ,o;is de 40 ano, ,, • ..:
ado, a �egurar a n�s.a te1 
)lveu p3rtir, de:xando tryJ� 
e saudo5os. 

,J 1 
TIOS tu:lo aue vocé 11°' -? 
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rtegocio e o seguinte:
1 

coNVERSA DE CANDIDATO 

0 vereador carioca Jorge Bittar, do 
nde derrotar o deputado fede

,i, p:e��rnir palmeira para ser candidato ,'VI• 1 
ador do Estado do Rio de Ja-

1 Gove;; recente entrevista, publicada 
,,,o. 1 o Municipal, de Duque de Ca· 
·: ''7ª e Bittar declarou, "Vejo o par
,�s 

o
r
g
endo muito nos últimos anos". 

d;,C����r está vendo muito mal. Poli
-i,nenie, está meio cego. No Estado do 

·• d Janeiro, o PT está longe de ter 

I 
':!! :rescimento que só militantes fa
�'"'ºs ou quase cegos constatam. Do 
'!!�;e de vista nacional, .º PT é um par� 
�' bem forte, tanto ass,m que_ Lula f':1 
• ra O segundo turno_ na ele1çao pres 1-
;,, ai passada e s6 nao ganhou porque 

. um comportamento de panaca na
tt•\ ultimo debate com o pilantra Col
:'."; Melio. Mas em matéria de Estado 

d; Rio de Janeiro, o PT ainda é bem 
tr�cc•e. Na capital só tem cinco verea
," um deles Augusto Boa 1, que par· 

1 ;:i
r
;,c� de uma tremenda maracuta ia e 

1 
,;,, 1000 o apoio do "moralista" Jorge_ 

1 ; '"· 
1 Em outras cidades fluminenses que 

c:s:Jem grandes eleitorados, como Ni
,,,i Campos, Nova Iguaçu e Duque de 
[:)ias. o PT é inexpressivo e tem sido 
":3.::rosamente derrotado. 

Na realidade, a situação do PT no 

�do do Rio de Janeiro é bastante 
,malhante à do PDT no Brasil. O PDT 
"' <ido forte no Estado do Rio de J a
r�iro mõs nacionalmente seus resulta-
1:.s �leitorais são medíocres, razão pela 

1 ',.:I fica evidente que, lamentavelmen·
·e .  Srizola não tem condições de ser e lei
"'Presidente da República. 

1 Jorge Bittar, que também esteve ao 

!de daquela outra maracutaia que re-
9J1fO'J na ncmeação ilegal do petista ls
�Jel lopes para o cargo de Assessor
Chefe de Comunicação Social da Câ
"'lõra Municipal do Rio, está mordido 

pe1a "mosca azul" e espera ser Gover
r�d�r contando com a divisão do elei-
1:·a:fo popular e com os votos de gran
de pã;iõ da chamada classe média, na 
C·Jal estão incluídos cs membros da es-

, 1'-'E'da festiva. 

1 
Para terminar, convém registrar es-

1� declaracão de Jorge Bittar: "Não va
't-;.$ chegar com nenhuma proposta mi
r��•lante como a construção de ma is 
Ceps" 

lYFC,RME PUBLICTfARIO 

arthur cantalice 

Negócio é o seguinte: quem quer 
ser Governador e diz ser contra a côns
trução de escolas amplas como sio os 
Cieps, não tem nada a ver com os in
teresses do povão. 

INTERESSES DO POVÃO 

Há indivíduos que se dizem candi
datos populares, mas são elitistas dis
farçados. No duro mesmo, tais indiví
duos desejam os votos do povão, mas 

querem distância desse mesmo povão. 
Com tal mentalidade, é claro que o su· 
jeito não pode ver com bons olhos a 
construção de grandes escolas, como são 
os Cieps, com espaço suficiente para o 
estudo, o lazer, o esporte . 

Gente assim faz como esse Jorge 

Bittar, que anda dizendo ser contra a 
construção de mais Cieps e que o melhor 
é s6 reformar as velhas escolas, além 
de procurar remunerar melhor os pro
fessores. 

Coitado do Bittar. Não entende na
da do assunto. O Estado do Rio de Ja
neiro, como resto do Brc:1sil, precisa, cada 
vez mais, de numerosas e amplas esco
las públicas. Claro, também é preciso re· 
munerar melhor os-pr-oiessor.es. mas, ao 
lado disso, é necessário que os profes· 
sores fiquem nas salas de aula e não 
espalhados por aí em serviços burocrá
ticos de determinadas repartições ou à 
disposição de gabinetes de parlamenta-
res. 

Uma das grandes falhas - que 
ocorrem tanto nos Cieps, como nas de· 
mais escolas públicas - é a ausência de 
prcfessores, as equipes incompletas. 
Nessa questão, os governantes falham., 
mas o candidato a candidato Jorge Bit· 
tar nem tocou no assunto. 

O JOCA 

Parece que o Prefeito de Belford 
Roxo, em relação aos problemas causa
dos pelas professoras que gostam de fa
zer "gazeta", está agindo de modo dife
rente dos governantes em geral. O Jo�a 
disse oue vai botar na rua quem nao 

gostar de dar aula. Há professoras, por 

exemplo, que têm o vício �e falt�r três 

vezes por mês sob a alegaçao.de t��ta
mento médico". E até há médicos p1lan· 
tras que colaboram. 

Negécio é o seguinte: vamos ver 
, ... 0 Jeca faz o que promete. 

..... '.", E57A00 ºº RIO oc :At:eu�o 
1 

��-��--�i PREFEITURA r.iUNICIPAL
J °ff� DE NOVA IGUAÇU _ �-------�

ILUMJNAÇAO PúBLICA 
1 d E rgla 8 Iluminação (CMEI> avisa a A Comissão Municipa e ne 

I a ão com relação às lâm-i)Opulac,.1;10 i�uaç•Jana que está receben
d
do r;c

n
a
o�

e

ç 
ligadas à rede de ilu ... Ptdas acesas durante o dia cu apaga as ' 

rnina\.j0 p•Jblica. 
·t essoalmente ou encaminhadas 

• A.; reclamaçé>Es podem s�r fe
\i"

s 

P ção da Prefeitura MunicipJI 
� Comissão Municipal de Energia e 

�
m

'dª Pi�enta de Moraes1 nº 528 • Novã lnuaçu. O endereço é, Rua i:,t 
ª� 

e 

26 210 Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. 
EI 

e
':ce�r s�rão imediatamente 

t Todas as reclamações que a CM r 
contratada p�la Prefeitura r�nsrnitidas através de offcio, à Ught, emp!es

d rede de iluminação pú� responsàvel pelos serviços 'Je manutençao a 
blica . 1· · 

. \ b reção é lnaispensável. A ,. Para que não haja desperdício, sua
d 

co a o 

os da sociedade. Quant,.... qt_ -111 Taxa de 11umina-ão Pública é um os
b�í'sC::'�0 contl'ibuinte. men'Jr for o consumo melhor para 0 

� 

PROFISSIONALIZAÇÃO DE MENORES E A 
PRINCIPAL META DO SENAI NA BAIXADA 

o Município de Nova 
Iguaçu, à beira de uma das 
rodovias do Pais, te.m co
mo destaque a indústria de 
metal-mecânica Outro fa
tor marcante e a elevada 
densidade populacional , 
com um grande número 
de crianças. Em 1990, 500 
mil crianças com menos de 
1 o anos moravam na Bai
xada Fluminense. Estes da· 
dos foram decisivos para 
que o SENAl·RJ instalasse, 
em 1981, o Centro de For
mação Profissional na ci
dade, no Bairro da Luz. A 
entidade deu um auxílio 
importante para a região 
ao ocupar os menores e 
formar mão-de-obra espe
cializada para atender à 
necessidade da indústria 
local. 

APROVEITAMENTO 
AUTOMATICO 

Os menores aprendizes 
formados pelo CFP de No
va Iguaçu são automatica
mente aproveitados para 
estágios em empresas co
mo a Usimeca, Forjas Bra
sileiras, Bayer, Compactar, 
Ideal Standar, Marvin, San
divic e Cimebra. A unida· 

de da light, em Triagem, 
e a distribuidora Kaiser en
viam muitos alunos catis
tas ao Centro de Formação 
Profissional. 

Atualmente, a escola é 
mais procurada nos cursos 

das áreas de elétrica e de 
mecânica. Os mais concor
ridos são os de Eletricista 
Instalador Predial, Eletri· 
cista de Manutenção (elé
trica}, Mecânica Geral e 

Serralheria. Já os adultos 
têm mais interesse na 
aprendizagem de técnicas 

de Serralheria de Ferro e 

de Alumfnio. 

"Quando eles procuram 
este curso, geralmente já 
estão pensando em traba
lhar como autônomos, por
que o investimento para 
montar uma oficina é pe
queno", explicou o diretor 
do CFP, Félix da Silva Gar· 
eia. Segundo ele, o equi
pamento necessário é com
posto por uma bancada pa
ra montagem, uma fura
máquina de solda, uma 
deira de bancada, uma 
serra ...le disco "e muita 
disponibilidade de traba-

lho". 
o curso de Eletrici::.+e 

Instalador Predial também 
tem grande procura por 
parte dos adultos. O CFP 
está atendendo, atualmen• 
te, cerca de 710 alunos 
nos períodos da manhã, 
tarde e noite. 

CURSOS DO CFP 
EM NOVA IGUAÇU 

Mecânica - Básico de 
Ajustador Mecânico (360 
horas}, Básico de Torneiro 
Mecânico (450 horas), Sá· 
sico de Frezador Mecânico 
(360 horas) e Desenho Me
cânico (672 horas). Eletri· 
cidade - Noções Básicas 
de Eletricidade P r e d i a 1 
(250 horas), Leitura e In
terpretação de Desenho 
Elétrico (80 horas). Coman
dos Elétricos ( 120 horas} e 
Aperfeiçoamento de Elet(i
cistas de Manutenção (80 
horas). Serralheria - Corte 
e Montagem de Esquadrias 
de Alumínio (200 horas) e 
Introdução à Serralheria de 
Ferro (220 horas). 

(Transcrito do "Oficina", 
informativo do Senai·RJ. 
Ano 1 O. N.0 33. Janeiro 

de 1994). 

A CRISE BRASILEIRA 

A todo dia, a toda hora, 
ouve-se falar dessa terrível 
crise brasileira. 

Não há dúvida que um 
dos direitos fundamentais 

da liberdade, que é o de 

ir e vir, circulando des
preocupado o cidadão pe
las ruas da cidade, está 
seriamente comprometido, 
e sendo assim isso carac
teriza uma crise social que 
não é de agora, mas que 
atualmente assume uma 
conexão sem precedentes, 
em face dessa criminalida
de que não é mais a co
mum existente nos gran
des agrupamentos sociais, 
mas que já atinge a sofis
ticaçãc do crime organiza
do, através dos assaltos 

aos bancos, aos carros-for
tes que conduzem dinhei
ro, dos sequestros profís· 
sionalme n t e  planeiados, 
dos ataques bem tramados 

centra moradores de apar. 
tamentos da classe média, 
os assaltos aos passaQeiros 
d0S1ransportes urbanos, o 

roubo sistemático de autÕ
móveis, os ataques contra 
oSCaminhoneiros nas ro
dovias e os assassinatos de 
mulheres indefesas. Tudo 
isto além de outras ativi
dades criminosas que sem 
dúvida vêm transformando 
a vida ilO Rio de Janeiro e 

em São Paulo numa cons
tante preocupação de de
fensiva contra esse estado 
de coisas. 

Por i s s o entendemos 

q u e devemos continuar 
discutindo o assunto, por
que achamos que muitos 

desses comentários desa
guam também para con
siderações políticas e mui
tos comentaristas em lu
gar de preocuParem · se 
mesmo com a tentativa de 
sugsrir uma solução, aca
bam demonstrando os seus 
interesses de fazer propa
ganda partidária, descam· 
bando para o ataque sis
temático contra os dirigen
tes políticos, que pouco 
estão mesmo podendo fa
zer, inclusive porque dian
te dessas críticas n'em sem
pre justificadas acabam fi
cando mais preocupados 
em se preparar para as ter
túlias com esses locutores 
e �adores, visando 

se· de-fenderem para não fi
carem em má situação pe
rante a população, deixan
do assim de tratar do prin· 
cipal, que é combater com 
eficiência o crime, buscan
do novas fórmulas par() 
e n f r e '"' t a r o proble
ma, quando na verclãde 
esses críticos televisivos e 

radiofônicos já estão pro-

ELADIO VELOSO 

curando conseguir votos. 
nas próximas eleições, pa
ra si ou para terceiros, �es
salvadas as conhecidas ex:· 

cessões dos bem intencio
nados que sempre existem. 

Diante disso vamos aca
bar, a contragosto, concor
dando com o Dr. Manoel 
Gonçalves Ferreira Filho, 
ilustre professor de Direi
to Constitucional da Uni
versidade de São Paulo, 
que em artigo publicado 
no "Jornal de Hoje", daqui 
de Nova Iguaçu, afirmou 
que "uma das causas da 
crise brasileira está neste 

sistema eleitoral que leva 
à escolha de desprepara
dcs para os altos postos 
da administração pública, 
a;-mesmo tempo que obri• 
ga a todos a serem coni
ventes com a corrupção 

para conseguirem se ele
ger" 

Portanto, parece tam
bém que o que se deve 
fazer é evitar-se a crítica 
tendenciosa e sistemática 
e trabalhar um pouco mais 
com a inteligência, para 
ver se chegaremos ao rTii
lagre de uma boa soluçfo 
para esse sério problema 
que infelizmente está afli
gindo tanta gente. 

Publique o balanço de sua Empresa no 
r-----CORREIO DA LAVOURA-----1 

'ir 767-2725 1r 
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PRESIDENTE EM EXERCíCiO õA f íRJAN A.S,SE()Ji� êUt VENDAS INGUSTRiAIS 
SUBIRAM EM JANEIRO 

A desinformação tm relação ao plano econõmico é 
um perigoso combus_tível _para a i'.'flação e não pod� 
continuar. A avaliaçao fo: fe,ta d,a 22 2 pelo pres,

dente em exemcio da Federação das Indústrias do Rio 
de Janeiro (Fiqan), Antenor Barros Leal. E le acredita que
a mudança de posição da equipe econômica, que vem
se afastando da proposta inicial de não interferir "º

setor p. iv,do, indica que alguma medida terá que s�r
tomada em breve para quebrar o atual estado de rér-
c.ia 

Na ooinião de Antenor, o plano Fernarido Hen-i
ci e Card�o e" 1t , •·it::d i'Jas 1mpub: icãveis, pois sua
d ivulgaçãc inviabilizaria o próprio sucesso do plano, o 

que gera ainda ma,s angústia. 'Temo pelo que possam
ser estas medidas. Mas o que tiver que v,r, que venha
logo, nao podemos mais esperar", adiantou, lemb�jo

aue v;. ,os .. etores industriais vêm sendo consultados
pele Governo sobre os preços praticados nos últimos
36 meses Quanto aos salários, Anlenor ressaltou que
cs trabalhadores, assim como a economia de todo o 
Pa is. não aguentariãm mais reduções. 

,. -- --:sr.: ► t:=:at:z:sr::::r:::n:::::, 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MOD��':� 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

A VIAMOS RECEITAS PARA o MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

-----------------..,,........._

INDUSTRIA FLUMINENSE SUPEROU EXPECTATIVAS 

Aprs,r do quadro de .... ,ab,t,d.rle e rr<1,�tria Ih • 
minense apresentou resu ltado!. surprecnder+es no ,,.,,es 
de janeiro. Segundo dados dos Indicadores lndu•triais, 
divulgados hoje pelo Depa1tamento de Estudos e Pes
quisas da Firiar (0ept's) , as vendas se mantiveram está· 
vc is cm ,,,lação a dezembro com que-ia de ape,ias
C,05°0 - enquanto ,, nível médio da ,·tili1..a:ção da c1• 

pacidade instal3da passou de 70,n, em dezembro para 
72,3° •. 

De acordo com o econ::.mista Augusto Franco, c'irf--. 
do Depes, este índice fo, o melhor desde 1 989, se com
parado ao:; meses de •Jne, .. o de cada ano. uma época 
t 1adicionalmente fraca para a indústria. Na sua opinião, 
e fen�meno se deve a um processo de recomposição de 
"'loques. que desde outubro foram reduzidos a níveis 
muito baixos, e indica uma reativaçao da Economia do 
h�ado. Oi setores que mais se destacaram em vendas 
foram o de Papel e Papelão (+ 1 0,3%), Meta lurgia 

(� 9,6°,) e Mecânica (+ 6,2%) 

IW-2,A ' 

MÊOICOS 

DENTISTAS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS/ 

li / Ur• Rosá Ma�1:"-:;--:�c:f f Fac�n Rap_hael �- ,Y-ci·-,, 
I 

PSICOLOGA CLINIC�..,... . _\ , 1;t; 
i>SICODIAGNÓSTICOe 

�
[ 

,::srCOTE���zw��TAÇ���E • ' 
. 

• 
-.. eTERAPIADE CASAIS ,· � . � 

Hora marcada pelo telefone 767.5882 de 2" a s• feira -das IS ás 20 horas • Coovlnlos: OURO CARD, BANCO DO BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COL�G/0 LEOPOLDO. 
Ru• Professor Paris, 58 - Nova Jguaçu-RJ 

!OElP - SERVIÇO ODOMTOLóGrCO ESPECIALIZADO
COS\'tNIOS 

--- -- f 
e NUCLEBRAS j 
: ��C 

ECO:-IO�UCA j 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.0 28711547.'0001-14 CFO N.0 21 

DIARIAMENTE D.lS 8 AS 19 HORAS - ESTR.'U)A FELrcw;o St:Lr:S N;' 2 1311 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

e DEN fAL CARE 
• VULCA.'1 

e MOTEL BRASIL 
• CORP'A 
e MONTEPIO DA FA.\11U A 
e PATRONAL INPS 
• FATlMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
e RIO CLINICAS 
• DE:NTESERVES - SEDEU 1 

paptíoas, mama grande de homem. e � .,.... 

- coNSU 

EL:76 

CQRREIO DA LAv·ouRA 

JORNAL FUNDADO A 22 DE 1,M RÇO OE 1917  For: �tLVINO O E  AZEr.E:lO 
REDAÇAO E OFICINA: R. LUtzt. LAM�ERT, 9 1  - TEL. 767-2725 - CtP. ::�250 

E:ltTOR C, li ·E 
ROB I NSON BEL EM O'ê AZ(RFOO 

)l'lfãlOl'!r COME.RCJAL ' 1 
GER�IIUltt.tM DC AZEREDO 

COLABORJ.tlORt:$. 
f> AATHUA CANTAL C[ !:.ÉRG :> FON-- ... A, AR1rril.JR Mt!�IAs:"MO':.c105o JUNIOR, AN ... 0-..: '> PAuusTA. 

:�10 A, WESLt-l[NFHOE.A. IVAN uMos sot.rru MAIOR (Arto flnon. CELSO MARTINS, VICTOR L-:>UAElílO, 
COiAt.JU,.U-RRAZ, EOU CAVALCAt-."I, ENOCK.-CAVALCA.NTI., ARTH\JP BARROCO, LUCY A18EIRO 

� M�RO REGO, SCN'ALlt.1ARIA E- SÓN.IA MAfllA OE CMWMHO 8Afi30SA. 

Anm1cie SGm

sair d& casa. 
Basta discar 
?67�2725 

NILTON 
Mec.::ânico'! - l. antcu:agt a, 

Pint:.Jra 
Rua A1afdc P:mc nta 

de :.-tor;u-111, 7A'i 

DE 05 A 1 1  DE MARÇO DE 1 994 

A GERA1.,l\O CHULÉ 
A turma que nasec-_ de 

1 939 �té I 945 - c:-;balo
da no berçário da, ,., , r. 
nidad ... s .::iti-naz,fac, •;. ... _ 
to, obrigada a t'Jnv 'ler 
c-m mi sa pcbl ci:! -Je 
,norte-am;:·i.canJ. or.,. os 

a lores do ,-p_ _ _ ,
l,inqu ' er�m os m 1 • • 
o, •' ades te '" -n p_ , 
l.-ma Cl'""O:la, se m "'"13H .. r-:i 
pro itoc. O.> nem� _ 

•e· - princ,pa lr,,ente �m razão da popular,d,de •b 
foct·ball - leram amp11ados, em face das co 1• , 
c1c1tífc1� e tecnológicas, ati11adas rios prc-parativ""s p � 
guerra. 

D lor•r e do alto, observando a �•c•mira 
nc.·✓1 la c J H, ,tórta, co. �igc anotar o �!:1Juin• .... o .,.,.3, .:f 
c.ntr ... g ... .? lT'íCrt .;it-- av�. ços à '='" _!_â:;àO. E t., l'!.m 
cutr'J, o bEm, e p1;.r ydnc'".,, c1ntinua t;m r v- t., � • 

J 
m1náv€ �, ordndo, v 9 ande e denunciando OtJ tm ..... 
derdo C"3lT'j:'Jnh-=-s (Jté rr\entórias) mas q· ..:e 'ieida: vo� digo c�o·-1 rn I o m ,.,ad::,. -

. De 1 039 para d prrdeMos, para t ..ido O •-rnpr , , 
rna1cna dos .-:or,tmgE:rrt_s das no as tJero-çôes. A� 1.,,. 
que viven�, uam os tempos de ca.,do--de-cara ccr,i -Í-a.�� 
tel e do e ç_mnho Is lê rnr e: Ja,, assistiram aos • , .. 
�'"i dc-r_s mr � f\tos da :::,co e da cofa c�m '1o�:; 
E, ser,, que a r,,aioria dos �ecentes formadores-d,,.;� 
:lld0 pl.·ce�,;:�sem, tç,;t.,, cs 1.:g)rr.5  - ate o ... ex .,t_ 1 
na, reservas in._il�a11os - foram inv3dido; pela c,o:,
gandJ m��i;a do consumismo .... Hoje, o grartd"' sfrribolo 
•�i.'.1-sexu•I é o Têr • ( e•·•ev com T) � d� F'efere·
ç..•a, de ma�c,_.a: 

A uventuCle, noti::J�1T't'l1 ite as QJe -s.: !'.'' h/31""' ;;· 
c,al íslat em dedo r,,or,,ento parecem buscar a ncf ,
e ..il "J�d:> a liberc:,de i/,as, logo a seguir. pcocuram 
a uT'1:ormização (com todc mundo se vc-�f..,do i;u� 1z · 
rL ::,, cc çando o t3I do amassa-bosta do Tênis). Por fora, 
aquele visual ridículo (arco-íris no escaldant�), pr::a 
ccns<imi,ta de status pedestre. Mas por dentro . .,,,,, 
'edc • lo do que as virilhas do bode catinguento. 

C, 11tudo, com tanto fedê a:- a lcance oe te-d�- Oi 
f'ib�lz��. � �::,I;a�ão ch;.,lé, na verdade� fede b;-m menos' 
elo que as geraçÕés par das de I 930 a I 94.,S e, mcn:s, 
'..::-bem, do q�c as "abortadas" de 1 964 a . 

Ao que tudo indica - case o arb,tr'o, cCC'l o t·.r-· 
b .. rn r .J retrcce.irc r:ão a��:riz2 ern rcssas cabeça> - l 
gcra;ão chulé tem tudo para dar "a volta por """" , 
desde que as forças v vas do Pa ,s continuem soprardo 
a br:isa meio-desencarnada nas fogueirinhas culturais, 
nos vár ios terreiros da no:sa multi-facetada festa c3 -; "? 

Nas ruas da nossa ''cidad�" - o�de se dcscobrL a 
fruta "de época" pelo escorregão na calçada - desfüim 
e desfilam, pela pir•a, e pelo Tenis, atletas de tcdos °' 
tipos. Em razão dos treinamentos constantes poderdJ 
�er futurc5 campeões, p ... fo me�os naqt..é� tipo de cc·· 
rida onde o, saudáveis pulam obstáculos (porque, eM 
r Jféria de buracdosidades e lixeiras nossos pass ... ,;.> 
publiccs estáo 1mpublicàveis). 

Pelr numero de Tên•s que pisam nosso chdo 3 ! 3 
tt.'mpo '!lui•a gente e�tar displ1tando. até ro +apa, 
auem irâ subir no mais alto do podium 

O Tênis galgcu (embora fique lá por baixo) o �3" 
c, l to po!.to da es�ala social. Jâ nela se furtari·ro�-_; 
�õpatos cc-110 antiaamente. A onda, de ur:s te:-ripo3 ,.. 

cá, é a de tom3r o Tênis e, de preferência, aos pares 
Microassaltantes não são v istos calçando 1mpares. 

Enquanto a cabeça fede menos (do que a; do "'; 
,empo), aquilo que está embutido no Tênis fica n,dan

d> 
na mais pura fedentina. Dizem que o Tênis dura ma�s ... 
que outros pisantes do tipo esmaga-bosta .  A _soluç:o _ 
qu� ainda rão passou na "Constituinte·Revis iona 

s 
será a de decretar a fabricaçao de Tênis descaitavei 

E, ai, o fedô .,as I x--.•íaS . .  

Publique o Balanço de su.1 Empresa
no "Correio da bvoura". Tel. 76?-2725 

PARQUE DOS BlUNOUEDOS

!� iói�sPÃnauE
� 

(PRAÇA DA ueERDADE, 381 

8.':1'JOl,:OOS NACIOt1AiS E ESTAAN, ;•�� 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA rne5'N 

TELEFONES. 101-1272 E nwao 

1 

1 
1 

� -t11 ta. c�1z11'1._3S �a;:: 
r �.: e �� �"lrio; ! 

+ ·:" a ba a 
� ,.;-?- -,,:; ,os 1·mig 

� -:t:�;��? a r'Jra f,nal 
.o �-•1, 1 De lod 

0 8  
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Definição da legião da Roa Vontade JOSE DE PAIVA NETTO 
p Como o s�nhor d""fin1r1a em pou1..a, pa· lav"'.as a legião da Boa V""'t tade" 
11 • B_ •• uma palav� para dafmir e le

g,ao da Soa Vontade, 
C." 1 ..._ CjLt;' O 

.,.e_ f1"I u 1-lia um ... e r '.: 'a. O Amor é tudo, "Deus e Amor", ensinou 0 
Cristo. Zarur deu-Ih" 0 
.._ ... ..,..plernento exato: "e 
,ada ex,�te fora desse 

A• or' 
O Fundador da Leg <1,;> da Boa Vontade Mundial 

,: -� brio poerna, ca1a1 fp ·i2a. ele próprio, a lnstituiçã� 
t:' mtr :a. 

•
POEMA DA FRATERNIDADE REAL----

� Lc:,1�0 tã Õ·� V
°{'

+ade/ Sabc1s, amigos, 0 Q�e é?! 
de f•aternidade Dos que têm a Grande Fé 

Legioo dos Evangelistas/ Que lutam com deste• 
_ ., E abraçam materialistas,/ Dishbui�do pao e 
A."'- . . - • 

/ p Q; Leg1ondnos rao tem reconce1tos religioso� 
3 �eli91•0 do Bem/ Une os home"s caridosos 
�nr. i,r�c-:>nce.+,:3 �ocialsJ Nem preconc itos· de 
São todos irmáos leais Nesta Religião do Amor· 
(da um faz o que quer./ Em beneficio d� ai. 

E da só o que puder./ E não dá. se nada tem• 
Po,s quem não tive• dinheiro Há de ter o equ,va'. 

, Um �orriso praz!:'nteiro/ Ao Visitar urr, doente. 
;)u vmo velha roupinha,/ Com vma palavra de fé./ 

h "' ,obre crianC::-,ha I Abandonada à ralé, 
01.1 ..,ma preca fervorosa/ Por quem sofre, cm soli

, • um, doença insidiosa,/ Que consome de afliçJo, 
Ou uma carta carinhosa/ Ao pobre irmão desg•a

".lue, nurr.a hora borrascosa./ Fo, à prisão conde· 

: mu 1tas coizinhas rr.ais/ Que exigem Boa Vor,ta
l q1.,� os l�giorário1 leais/ Fazem pela Human1-

. ,j•• 
· · ;,- • •"e,iou a hora, amigos,/ De esclarecer os 

L � d� amar aos inimigos./ Elevando-os para Deus; 
; -J,,gada a Hora Final/ Da fusão dos coracoa: I 
··;ao •r<Jnfal/ De todas as religiões; 

EMPRÊSARIO FLUMINENSE TEM CANAL 
DIRETO DE COMUNICAÇÃO COM 

LIGHT E TELERJ 
. Os empresários fluminenses j.§ contam com canais 

d r'to:. de ccmunkaçêo com o� serviços públicos elétfi 
cos. e de telecomunicaçôet Em dezembro do dno passa� 
do e janeiro desta ano foram criados. re!'pectivamerite 
" Cc� Iro de Consumidore• aa light • cocrdenado 
M lo v•ce-pres.:êentc do C r A ,nro Cai!_ - • o Cc, 
se/ho de Clie�tcs da Telerj, prec dido pelo empresário 
Georgr.s Barr�ne, diretor da F1cjan. 

'E. uma forma direta de cs usuárlc: env•JM111 • 
gP-stõei, reclar.açoe� e. escla,-...,im�nlos �.:.bre o; sr-r · · 
cos", �·sse Catão, que tarrbéí"' faz parte do Conselho da 
Te orr. Seg,ndc, ele em rela:,::, ae< 0 rv..,os tt'. On1 
ros. ,.n···ui d�s prir,ctpais redam;,r" ,es diz re ... peito e. d� 
mor das mstalJções dos apar'lhos, já encaminhadas à 
Telerj. -

Os cmpr ... _ários que ql.:einm obter ,r<"ormaç.ões Ce
\·e.,... ntrar en" '=l'ntato com os conse1hos pelos telefones 
211-7649 (Lig�tl e 233-5175 (Teleri). 

Ora. Maristelà de Melo .Roseiro 

1
--.... . ._ PEDIATRIA E 

._ �EONATOLOGIA 

/ 
SEGU:�DA e QUINTA-FEIRA• 14 às 18:00h 

. �4-- . \ 1 

�l���P.� BA�!A1)A INDILA JUIZ 
CLAS-SISTA AO TST 

C. ; 1 .�. JN <> M r, ! . e. t r J S i 010 
de� "r H :no, dá NvJa �...,,J da F __ , iu t ,
CJual d Tralllllhad0rM G • e,-tàblll&l:imn1to;. <L En e, 
de.• Ric di J.Jn1-1iro. foi índlcado, cem cfo, outros s,ndi-
cal slàs d� Volta Redond., & do R,c, de Jon-,ro para 
,c.,..por a Liga Triplice d; Tr,bonal s�,.. rftlr do Tn:,alho , 
,:.ar:, a e<cofha de um d ê"$. C'<Yno J1J1z ClaU.1'"' � e dos' 
Ol.ot;-�: dors r. :tanres como uplent,_ com 'Tlandato de, 
três anot no TST. 

A escolha na Federaçôo Estadual dos Trabalhadores 
cm E!-tubelecim<?ntos de Ensino do Rio de Janeiro • m,., 
comn .... r r o e Uui:; r-111_ , te,, , �kt1v1 C 
d e t� t"rr ua:, ba t 

l-/11 tant<" s r-::i1 ;9t ha muito-. dnos na E,,:;a .Xt.C. Flu
minen ...... , o F ole cr J:.r p Ai'I ndo-..a é Ji.e .:,r-t .0\1-
reiro do Sinprr B,aix�da, ondP, junto com o pre d, .,t�, 
_;:..,. ,,_ , r,;;altzo1 ,rnp.,rtar--+ f dhalho C-� r" � .. 
me .:, , C"ltidade e 1s st :iossibilitc:.:-1.do aest� f("ir..,..a 
ei..-.; ,a etva 1 diretor;a pudt'lsse inve ... t r ma,- e me.ho, r,o 
Trabalho ,; ... ü:-·,stérrcia soe ai 1uíidica e recreativa, :t-
vando as$trr. categoria a readquiri!' e credibiliÇ id1; do 
seu 6rg�c de class'9 da Baixada Fluminense. Dig�-ce a 
f.:vryr dr, ,.mpc-:,� da a• ;ai di ·oe-�oria - d '--_., dos 
i: ·- �-- r_ l 2.::.c1- C .-- --= .-- 1do 
u e ..... ; ;or c..,n 1 .,;u e•ravc_ r' .• -r �� !.alar il com 
e: propr· t. ·•, -J.- E ::olas p rticJhr"s um garfio real 
de 20% adM,1 da inflação 

CDI - Curso de Idiomas 
• Convênio BAMERINDUS \ 1 De n,,,so temp:, de hoje e d� amanhã 

Rua Prof.' Venir.a Corrca Torres, no -sala 709 VENHA APRENPER CONOSCO, 
Tel.
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TUPMJ\.S REGULARES E ESPECIAIS AOS SACADOS 

TEL1 ºON�, 767·:?022 
Traycssa Rcsinda '':, fns, n.0 461�05 - Cent·o 

l\'.:,va !;;i.;ç;;- - P 1 

• Traga este a, l-rn l.: y.:.:n ,e 4v?o de desconto 

r PRODUTOR RURAL 
•• 

O BANERJ TROUXE A TRANQUILIDADE 
QUE VOCÊ TANTO ESPERAVA 

... �i 

.,. 

• A 
... 

AGO ' o 

·-
"' �,;,-::.<.:.:...�---

º crédito que voce paga totalmente 
com sua produ�ão. -- -

INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA 

{-
... 

________________________ _::e::;'"::"""''°' 
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CORREIO DO DISCO 1 
PATRULHA li 

Através do selo Continental/Warner e puxado pela 
música "Batvcada do Mundo", está chegando às lojas 
� disco da Patrulha li. Um lançamento de primeira linha 
produzido por Adernar Andrade e Mauro Al

,:neida e com 
os arranjos de Adernar Andrade e da própria Banda Pa
trulha, que é formada pelos _seguintes músicos, Neto 
(bateria), Marcelo Gomes (baixo), Marcos C':'sta (gu,-
1arral, Leco Maia (teclado e vocall, André lima_ (per
cussão) Tapajós (percussão), Cátia (vocall, Cáss,a Re
�in� (backing vocal) e Nélia (backing vocall. 

PEAl!L JANI 

BOMBA!. .. BOMBA! . .. BOMBA! ... O álbvm Vs 
do Pearl Jam vendeu, em apenas 12 semanas de lan
camento mais de 5 milhões de cópias nos EUA. Multi• 
Pfa1ina pra eles! Enquanto isso. o single "Daughter" 
continua imbatível há 8 semanas no topo da parada 
,:,(bum Rock Tracks. 

-eNOR CANTA SERJ;STAS 

PAULO FORTES, um dos maiores tenores brasilei: 
os foi o primeiro cantor lírico a gravar obras popula

res� "Eternas Serestas", que a Warner lança em março; 
-raz Paulo Fortes cantando 13 clássicos das serestas 
brasileiras. Produzido por Sérgio Cabral, o álbum reúne 
cxcelen1es músicos, como Copinha na flauta, Abel Fer
reira no sax e clarinete e Raphael Rabello no violão de
7 cordas. Lançado anteriormente em dois volumes, "Eter

nas Serestas" tem pérolas como: "Carinhoso", de Pixin
'.JUinha e João de Barro, e "Chão de Estrelas", de Sílvio 
Caldas e Orestes Barbosa. 

5ELO PLUG EM AÇÃO 

A BMG Ariola reativou seu selo PLUG, �través do
vual lançou e projetou diversos grupos de vários p�ntos 
r!o País. Maurício Valladares é o novo Geren1e Artostoco 
do Plug e promete para março o lançamento do novo 
·,rupo Professor Antena, que já está gravando no . es
•0dio Mosh (SP) e nas próximas semanas faz as m,xa· 
�ens no da BMG/Rio. Brevemente serão lançados no 
riercado, em versão CD, os álbuns de grup':'s que_ pa�
•aram pelo selo Plug como De Falla, Han61-Han61, _ P,
rassos Fa :sos, Hojerizah, TNT e outros, todos devida
, ,ente remasterizados em digital. 

•
✓t -�·'": CL Classificados
) �-'-----------------:--'

'lENDE-SE Fa:: .:: '·i e:." Fer
edouro - MG. ��' �� 1ueu-es 

J 300 mil pês de c<.o,é, 20 ca
.:s de colonos, uma sede e 
orrefação completa. Tratar 

1,elo te!. 767-0303. 

Apto. e/ 3 quartos, na Rua 
Tário Guimarães (ant. San

<Os Dumont), e/ 120 m2. Tra
·.-ar pelo te!. 767-0303. 

LEBLON - Apto. e/ 2 quar
�os. 80 m2, na Rua Gal. Ur
'!Uiza, em frente a Pça. An
ero de Quental. Tratar pelo 

te!. 167-0303 

Casa em Rio das Ostras - 4 
ouartos 2 s..ilas, campo de 
,·ôlei. garagem p/ 4 carros, 
oda reformada. Tratar pelo 

• :1. 767-0303. 

AMERA JVC - compacta 
• 1 3 ha+erias. Carregador 
· csh. Preço: USS 700. Tele-

1one 767-0303. 

Casa em Muriqui - 3 quar
tos salão e/ 100 m2, coz., ga
ra�em p/ 3 carros, na Rua 
Tamoyo. Tratar pelo telefone 
767-0303. 

APTO. Av. Dr. Mãrio Guima_ 
rães, 293, c/ 2 quartos, va
randa, coz., banheiro e sa
lão de festas. Tel. 767-0303. 

APARTAMENTO na Rua Dr. 
Mãrio Guimarães, 235 - 69 
and., 3 quartos, 1 suite, va
n.nda e 2 vagas na garagem. 
Area, 120 m2. Te!. 767-0303. 

Vendo um portão de ferro em 
perfeito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,73 cm de al
tura. Tratar pelo tel. 767-

2725. 

VENDO OTIMO PONTO -
Borracharia próx. PO.)tO 13 
(aceito troca p/ carro ou imó
vel). Tratar: Rua Clara de 
A:-aÚJO, 666. 

� UNILAJE 
tJ" LAJES PRÉ-FABRICADAS

CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

\
1 

DffiEÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matrtz: Roct. Yluhlngton Lulz. km 15 
Flgu•lfa- 0. C&xlaa 

Fllla.L Av. Getúlfo de Moura, 816 
c.n1,o • Novti Iguaçu 

Ea.cttt6rlo. Rua PYot- Venina e. T °""· 230/408 
eem,o - Nova Jgosçu 

Tela,:767 - 9280 776 -1807 

CORREIO D"A lAYOUU: DE 05 A 11 DE MARÇO DE 1994 

PARA ASSISTIR DE CAMAROTE 
A_ sociedade é re_almente responsável por uma série de vfc,os e preconceitos estabelecidos e condicionados a cair ou não na simpatia do povo. Com vistas a tais d�talhes, .º País passou dias destes passados por este cnv� de 1ulgamento com várias correntes, que ora absolvia e ora condenava o aparecimento de um órgão genital feminino tal qual como veio ao mundo, naturalmente livre de roupas ou mesmo o que quer que o cobrisse. Foi um alarido s6, todas as famílias parecem ter sido ofendidas e maculadas, falou-se de tudo e levantou-se todas as minúcias sobre a vida das pessoas em questão. Revolveram o passado e tentaram descobrir ledas as possibilidades para um ato tão leviano e sem escrúpulos, segundo depqimentos de locutores de emis· soras, jornais, bate-papos de bar e conversas em 8nibus. E em todos os momentos que se reunisse duas pessoas, apenas duas seriam suficientes para mais de três horas sobre o mesmo assunto: "A moça que sem as vestes íntimas visitou o Chefe da Nação e, ao lado do homem mais poderoso do País, em meio à maior festa popular 

expõe propositalmente para que dela todos jamais se 
esqueçam e a imortalizassem pela coragem. Contudo, 
entre outros, eis alguns aspectos fundamentais que emolduraram essa triste e tola paisagem : primeirame'nte, 
quanto ao ato tão descompensado de talento realizado 
por uma mulher que conquistou uma façanha perse
guida por milhares de mulheres, que é estar perto e 
justo a um homem público com tantos poderes; depois, 
cair num lugar comum, quando muitas mulheres ao 
passar pela passarela do samba também exibiam os seus 
corpos e i> todo momento eram mostradas no vídeo, 
mas que apenas não estavam tão ilustremente acompa
nhadas. Dentro deste enfoque de personalidades, tudo 
o que se faz quando ao lado de pessoas de renome e 
de destaque no contexto social é prato cheio para virar 
notícia. Caso acontecesse ao lado de um homem comum, 
a Nação não teria parado e o povo não estaria alarmado 
e surpreso o quanto se mostrou e se revelou indignado, 
a começar pelo Congresso, que entendeu como falta de 
decoro, e a lgreia que se pronunciou traída e mostrou-se
meramente aborrecida e sensibilizada. Curiosamente, o 
País está com sérios problemas a serem resolvidos, como 
educação, saúde, salário, moradia etc. , porém, diante 
.:isssa outra exposição. dessa vez de um corpo de mu-

REGISTRO DE IMÓVEIS DA TERCEIRA CIRCUNSCRIÇÃO 
DESTA COMARCA DE NOVA IGUAÇU, ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO . 

EDITAL 

Alcy de Oliveira, Oficial do Registro de Imóveis da _3.ª 
Circunscrição desta Comarca, Estado do Rio de Janeiro, 
atendendo ao que foi pedido por Gilberto Argenta e 
sim, e Imobiliária Sender S/A, com sede a Rua 13 de 
Maio n.º 164 sala 211, nesta cidade, intima a Denancy 
Souza Costa e Francisco Pinã, residente a Rua Dr. Weis
chenk n.º 96 - Penha - RJ, a pagar a importâf,cia de 
CR$ 22 . 030. 00. conforme contrato averbado no livro 
8-E fls. 170, ,cb o n ° 32, por se encontrarem em lugar 

ignorado, a virem em seu cartório na Ru� Ge!ullo V!r
gas, 126, �esta cidade a pagar as respectivas 1mportan� 
eia e as prestações atrasadas do lote de terreno de n. 
15 da quadra A, que prometeram comprar no lotea
mento denominado Bairro Argenla, em Miguel Couto, 
no 3.º dístrito deste Município, e as que se �encerem 
até a data do pagamento além das custas e 1uros sob 
pena de decorrido o prazo de le, _ serem res':.'nd,do o 
compromisso e cancelado a respectiva averbaçao,_ e Boa
ventura Laranja Filho, residente a Rua 13 de Ma,o, 143 

1 101 a pagar a importância de CR$ 208 .800,00, 
���form� contrato averbado no livro 8-A fls. 208, so_b 
0 n.º 45 1 por se encontrarem �m lugar ignorado, a v,_r 
em seu cartório na Rua Getul10 Vargas., 126, nesta ci
dade a pagar as respectivas importâncias e as presta
cões atrasadas do lote de terreno n.0 10 da quadra K, 
-., ue rometeram comprar no loteamento d_en?m1nado 
Ja,di� Nova Era, no 3.º sub distrito do l .0 distr ito deste 
Município, e as que se vencerem até a data do pa9a
mento além das custas e juros sob pena de decorrido 
o prazo de lei serem rescindido o comprom 1ss� e cance� 
lado a respectiva averbação nos termos do art. 14 § 5.
d Decreto-lei 3.079 de 15/l l /38, Nova lg_uaçu, 21 de 
f:vereiro de 1994, Eu, Ricardo licurc, de Oliveira, Tabe· 
lião Substituto e Oficial do Reg,stro. 

(05 e 12.03 .941 

Dra. Rosa Maria f acuri Raphael
PSICOLOGA CLINICA 

FS!CODIAONóSTICO E ,-RICOT";:RAPIA 
o!UENTAÇAO OE GESTANTES E n;RAPIJ>. DE CASAIS 

ma-renda pelo telefone 767-5882 
g�rt• a 6.•-telra., tia..ª 13 às 20 horas 

O CARD. Bco. DO BRASIL CAJIERJ, convênto.•�A<;.�ONAL. COLI!:GIO LEOPOLDO 
Roa Prof. Parts, n o 5! - Nova Igu.açt,-RJ 

ELENI� DE VASCONCELLOS SILVA 
lher justamente na sua intimidade, todos os outros problemas que diretamente incomodam e perturbam 0 pcvo passaram a ser simples e reles problemas, e pa-1 ece qu� mai� ninguém entendia que todo homem <.dém de mortal. não tem como carregar consigo du� rante todas as horas do dia um título que lhe pese como uma espada e lhe faça atender de imediato ao bom senso e o intimide a responder também imediatamente aos costumes e hábitos impostos por uma família, e as cobranças quanto a esquivar-se do imoral como se punido por ser tirado e retratado como exemplo de quem nunca poderá errar, para que outros assim possam enar tranquilamente, pelo motivo de não ter que ser O senhor exemplo, e liberadamente transgredir todas as leis sem o perigo de se tornar manchete de jornal. 

Interessante ainda mais é o fato de as pessoas se dizerem irritadas com tudo isso e neste mesmo mo
mento de tanta irritação não se encontrar à venda nenhum exemplar do jornal que tratasse deste assunto, e muitas outras coisas tão bonitas acontecendo à volta disse tudo, e caídas no esquecimento e no descaso por· 
q�e não atingiram o grau de escândalo e oportunidade, 
com tantos homens ridicularízando a situação, porém 
loucos intimamente para que fosse com eles, e no en
tanto criticando, dizendo não entender porque aquele 
s.enhor nãc saiu fora da situação, como se diante dessa 
armadilha facilmente um homem não se deixaria envol
ver e caísse tal qual uma criança quando à espera de 
um doce. 

Foi tanto, e ain,la está à baila, tanto blá brá brá 
por causa de um momento tão à margem dos compra
m issos e causas ma is nobres de uma Nação com situa
ções muito mais importantes a serem estudadas e so
lucionadas que este acontecimento que nada acrescen
tou, a não ser a inútil tentativa de passar para um Pais 
o atestado de muito bem comportado e admirador da 
decência e da ordem 

Está provado e comprovado que. segundo palavras 
inseridas na missiva de Pero Vaz de Caminha, "Terra 
boa, em se plantardo tudo dá". Realmente alguém, em 
vez de plantar, armou e se deu bem, não sei bem ou 
bem mal, porque ficou muita coisa de fora pra termi· 
nar assim tão bem. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
CEDAE (água e esgoto> . . . . . . 767 -1 798 
CORPO Dt BOMBEIROS . . . . . 767.0 193/9585/9953 
IIGHT (Luz e força) . . . . . . . . 767-2206 
LIGHT (Luz e força) B. Roxo . • 761-47�1 
PRONTO-SOCORRO 192 
DEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . 199 
ACHADOS E PERDIDOS .. , . . . . . . . . . 159 
CORREIOS E TELfGRAFOS . . . 768-9303/9717/0494 
CORREIOS (AGENCIA FôRUM1 767-0689 
lELEGRAMA FONADO . . . 273-0135 
r!ÁDIO TAXI (COOPTRI) 767-6004 
RADIO TAXI (TRANSVILARDE) 767-9781 
F-OLICIA MILITAR (20º BPMl 796-'ll90 

ºOLICIA CIVIL (52ª DP) . . . . 768-5639 e 767-0293 
�OLICIA CIVIL (53ª DPJ Mesquita 796-2331 /4537 
POLÍCIA FEDERAL . . . . . . . . . . 767-1918/4826 8617 
DEFESA DO CONSUMIDOR 231-1309 
HOSPITAL DA POSSE ONAMPS) 767-7110 
HOSPITAL DE IGUAÇU 767-2334/5151/51,;<; 
HOSPITAL ESCOLA S. JOSt 

(Mesquita) ........ .... . 
CLINICA INFANTIL (Prontonill 
CASA DE SAüDE N. S. FÁTIMA 
POSTO DE SAÜDE VASCO BAR-

796-1117/1756 
767-97 )4 
767-5110 

CELLOS . . . . . . . . . . . . . . . 767-5743 

------------1 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE, \ 
Só PARA ASSINANTES 1 

. d e desfrute 
1 

Faça uma assinatura do Correio a Lavou_ra_ 
de 20o� de nossa� p�omoções .. Descontos e�pec1:�: 
orações. nas publica�oe� de avisos, agrade�1m�n

not�s sociais, 
1 mi�sas e .anuncio� e:" geral: _Gratu1tos
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:
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aniversários e anunc10s classificados. N . sine 
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Publique o Balanço de sua Empre;�
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f!llA DA AVON 

Foi um i.'l"'enso s1Jcessc 
sr·�� da _:.vcn, Vera, re 

""' - I!. r:: d .. rrante d tarde e 
tsperatura dentro de ca, 
�::i 1"3 convidadcs se eni 
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OE OS A 11 DE MARÇO DE 1994 
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CASAMENTO 

Circulando o convite para o Dia D de Josete Aze-
do e Guilherme da Franca, final de tarde do dia 25 d: rn�rço na Igreja de �essa Senhora_ ?as Graças, em 

.�gcstinho Porto. Recepçao para co�v1oados especiais, 
, ,eguir, no Ideal Esporte Clube. Esta na agenda. 

CALÇADAO 

Visitando pa_rentes a médica Valéria Moreira, que 
r,ora em Assunçao._ Volta na semana que vem para 0 
"raguai ... No _v_a1vém do Calçadào, quem passa por 
,,im? Rivaldo Vieira, com pressa ... Leucir Schiavinni 1,L1e me dá notícias da suave Helô e do filho Junior ... ' 
"111vlo S Pereira e seu bom hum�r de sempre, tempo 
·,ra um rápido alô ... Sada Milton Goncalves que 
d,senvolve um bonito trabalho na ACINI, na parte so
, ai, também num rápido alô ... Edinho Buriche passa 
por mim. Encontro li�e1ro, como sempre ... Lucl Cam
ros contando que fo, assaltada dentro de um prédio 
cme�cial no centro do Rio de Janeiro. Um horror ... 

�!cides e Jefferson não fazem mais parte da Coca-Co!a 
•o; lados de cá ... Cláudio Moura bel ando novidades 
,.:�ra a Transmontano, restaurante simpático do bdo 
,.; 1ental que reúne nos fins de semana todos os nomes 
., "quem é quem" na sociedade ... Mauro Braz Giehl 
.::qora é gerente do Casa Branca, a ex-Asa Branca do 
Chico Recarey. Uma série de novidades vem por aí. 

FESTA DA AVON 

Foi um imenso sucesso a festa que a Promotora de 
1endas da Avon, Vera, realizou na Ricsampa esta se
nian2. foi durante a tarde de quarenta graus. Mas corno 
a temperatura dentro de casa é de 15 graus, parecia que 
t:dos cs convidados se encontravam em pleno inverno 
,,.. ·:-""u ! D;�curso, homenagen::;, placa, sorteio de brin

e1 ·�do aconteceu na tarde descontraída cue teve 
•da o show com Pixulé e Banda Corpo & Alma ca

:en:lando o r'tmo 'l.'."ra as danças. A Promotora de 
Vendas Verr e. "'"ª Jrr luxe ::ó. Troc:-:u de roupa duas 
tzes e s.ouL .. r,_ .-pc:onar com catag.:.ria. Po:- lá estavam, 

Nitre tanto� e rantos nomes, Laura, Rita, Leita, Cátia,
,. cria Helena (promotora de vendas), Lúcia Pimentel 
gerente), Olga Cristina, Michele Remer, Marcos Andra· 
de, entre outros nomes. Uma festa que coroou o tra
:el�o de Vera em seu setor da Avon. Aplausos. 

TEATRO 

A peça "Além da Vida", que será apresentada na 
Pr.;ampa no próximo dia 14 de março, já foi vista por 
"'is de 3 milhões de pessoas em todo o Brasil e já teve 
•na1s de 3 mil encenações em teatros, presídios, gale-
11ô!i e até em restaurantes. Psicografada por Chico Xavier 
• Divaldo Franco, "Além da Vida" é uma lição de amor, 
c'e fraternidade

1 com momentos de pura emoção. Vi a 
�eça tem uns oito anos1 

mais ou menos. Ela se �ncontra 
m cartaz há 12 anos �xatos e encerra o seu ciclo exa

tme.�te na Rio:,:.-r.p;:. Recorde de bilheteria, �'Além da 
· ida 'em uma hc:-J e vinte minutos de duraçao e deixa 
� 

i::latéia "mexida", 1:.ois entra em contato com as_ leís 
... e :au:;,a e efeito, ação e reação e a do retornor alicer� 
��s da doutrina espírita. A peça discute temas c.Jmo ?... _ .. crto, Crcgas, �· :::ídi.; e ouhos sofrimentos de espirros. 'ecém-desencarnados. Um grande espetáculo �ue 
''ng,Jém deve perder. Será às 21 h30m do próximo- . 14, 

tHliRRASCO E PAGODE 

Arlindo Fre J� organízou super festança para fes
- •r oc·,;; _idade. Foi no Pholhas (com ph e tu

)
d

� 
e ª 

�e an1mo1J cem o pagode do (ex_celente _rup
� :-; 1--, e Rara de C3mpo Grande. Por la enco�t

�
et l

�
�-

., �uao' Franzarolli com os filhos Hu
����n�

1 

co� • D, r C'! e e Cãmile Lourenço e Dora S 
M u·ta - - Lt- � a respect1�1s Gen1lson Cn�p tm es

\
, • 

f ,.;. r <;F rva d� ffi" � J r: "'""ª o shov de Elymar an 
c.: onde estavam - 1 .... t,'j Cn�p1m com grande grup�dré Nunes cem cr �zrr-·:fo º esposa N1arcos, A 

B I) e - , 
Fát a (que é isso l P na C' ,ud•, B•ssol, e_ 

,
m 

r,a Helena e Sér-
t• .. ,r,_1 , MêJrcit.J /Aartmes, Ma 

� e maís. 
r-- é f rmado por Jonas, 

r , � rnb• e Raça, que 
h
o 

Elias Ailton e 
...... r ':l�, Carlinhos, Maran :"r;, chei�. 

rr. J geral ,Agradou 

FAuro ')A TERRA 
d J venis apontou o 

r- ':ampeonato Brasileiro e u 
d r- r"�lhore"' d� l� -··· �-•�r-l.. .... ! r:l•Jl,.".' ccm0 l1m O 

1 -

:.-
Wt11 sew, 

BrasÍI.-El,:,�meçar;?m devagarinho, foram engatinhan
do, ganharam forma e hoj� os meninos do time brilham 

pelo Pai� todo. Começando aos poucos, eles ch"?."garam 
a uma posição privilegiada em 93, já que conquistaram 
e terceiro lugar entre 64 times de grande expres�lo 
S1.iaram, correram :itrás da bola, mas agora, mais trnn
quilos, enfr('ntarr. 1994 com mais garra e convicção. Os 
quatro an0s de êxito do "Fruto da Terra" será come
morado r.gora em abril com um show de Emilio Sc:.r,
tiago e a presença de grandes craques dos nossos me· 
l1·1or2s clL!bes. Depois eu conto. 

TOQUf 
Circulando mais uma edição do Informativo Rydan, 

que cobre as áreas de Nilópolis, Olinda, Anchieta e cer
canias. Completando 10 meses de existência, o lnfor· 
mativo Rydan dobrcu de tamanho e agora já é mensa 1. 
Boa.. Circulando também mais uma ediçào de Master 
Jornal de Alcides Vieira e o Free Lancer Journal de
Jean Kuriak ... E oor falar em Kuriak, sua filha Andréia 
foi escolhida Miss Nova Iguaçu 94 ... Fazendo suce'50
u Dental Meriti do Celso Faria. Muitos nomes conh1;;cidos 
têm ido até lá para conhecer o local. 

MOMENTO 
Rcgéria Emmer, õ cantora, estreou novíssima idade 

na terça-feira e ganhou do seu bem amõdo Guto San
tana uma viagem pele Caribe. Não escolheu ainda a 
cfata, pois não pode largar os trabalhos. Ela é uma das 
estrelas do show da Riosampa de quinta a domingo . 
Eucinéia l(arraz corr. planos para a Associação f..i\édica 
de Nilópolis para este ano. Na agenda, show e prorno� 
çôes com grandes astros da MPB ... Etevaldo Brandão 
já com alguns convites para ser carnavalesco de gran
des escolas de samba do Grupo Especial no ano que 
vem. Guarda tudo em segredo, no que faz muito bem.
l\ão se pode contar tudo, pois o olho grande por aí 
mata!. Apesar de ser ainda em maio (dia 30) o show 
de Elymar Santos começa a ter procura de mesas e re
servas. Mais da metade do Setor A já está reservado,
e a metade dos camarotes também. 

POIS � 

1 - Andando de fusquinha azul caidinho, o ex
Prefeito Paulc Leone cassou pela tarde de quarenta 
oraus cantando trechos de ópera, feliz, feliz. Deve estar 
bem longe:-, com c�rteza, para estar bem livre e solto. 

2 - Falar nisso: reparem bem a empregada do 
Prcfessor Prax�des na novela das oito e meia na Globo. 
Não � a cara da Gesíane Leone? 

MAIS UM NA PRAÇA 

Além de fato que já contei hoje e que é verídico, 
da madame que saiu de casa para morar com um ga
rotão, outro caso idêntico agita os bastidores. Por ques
tõe� éticas e para não dar colher de chá a quem acon· 
teceu vou aguardar os acontecimentos. Mas que foi
bem feito, ah, isso foi. S6 assim ele baixou o facho e 
agora t3lv�z fique menos arrogante ... 

ROSAS VERMELHAS 

Até o ccmércio de flores está sofrendo com a re
cessão. Uma madami=- amiga minha andou se queixan
do: "Não racebo mais flores do meu marido. Antes ele 
trazi11, dia sim, dia não, um buquê de rosas vermelhas". 
Com a rei:essão. nem flor nem nada. Ele vem com as 
mãos abanando e ela fica numa triste7a de dêí dó. 
Trabalhe. querida, procure alguma coi�a útil p3ía fazer 
Tempo de Amélia já passou. A vida é outra, os tempos 
mudaram_ darlino. As mulheres todas trabalhanqõ7,ãi'a
lha!"ldo o dia-a-dia. Ficar em casa esperando fl�e 
,,endc- a banda passar é cena de rádio4novela dos anos 
50. Já era . 

ROTACÃO 

Notas truncadas na edi�ão de sábado passado. Vol
t,, turJo oara o repeteco. Vamos lá. 

Ní'I� • PnrniPr fazendo um qrande trabalho na 
Câmara Federal dois pontos: ,eriedade e brttalha. Que 
r'I vida não e· · :1 fácil. Ele, com certeza, contin•.13 como 

Jt pu tado federal esre ano. Eleições à vista. . . E por 
fãlar em política, Nagi Almav-1 ., e Itamar Serpa alrr,'j• .::i
vam na Rodeio �.;:ta semana c:om 1Jr1;po dP. políticos 
;...,, eleicão, este ario ,,crês sabem, será di.;putadissima. 
até porqu� o ele1r-:.r fé•"t,� :9•1�1 a gJt:") 1. r-=ikhdo. Não 
�erA enrolado por qvc:lquer conversa fiada desta vez. 
Quem nâc fr.ier munição c;ue fique em c,�'J. 

PAGINA 7 

Ne;te sábado, a partir das 22 horas 

PAGODAO DA AMIZADE 
Banda: BRASIL RITMO SHOW 
Grupo: VISUN. SAMBA SHOW 

OS 3 DO FORRO E GLOO'S DISCO 

DAMAS GRA.TIS ATÊ AS 23 HORAS 

Preços populares 

Todas a; qui�tas-fe,ras ACADEMIA DE DANÇA 
COM O CONJUNTO LA VEM SAMBA 

Rua Bernardino Melo, 183.5 - Nova lguasu - RJ 

·�,; (f_ · .. · 1 
� �-- Contabilidad� Nc1sor. Eornicr Lt:fa. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
AS31STÊt<Cl� FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ES';RIT JAIO: íli.:t. F'il:OF! \•i:M!N ·, t;Or:P.E..\ TCRRES, 
230 - 102 ANDAR - .TELEFOf.lES: 767-1747(767-7621 

(ScOE PRÓPRIA) 

,,,,,,,,,�����,,,,,,,,,,,, 

AÇOCC,: ,t"' .;-, NCELA · ."\--.. -..,,-
.-✓-;:i..,�-- _--... ,-.:::i..:,..;,..,_,,i.,, 

� �{- -. ,S.(;OACiFiE.y,..:.., •;tWCLROBAUNHO 
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RECEBEMOS "TICKETS" COl/.0 FOAfl.,DE PAC/. :,;TO 

RUA DR. THIBAU, 20-TELEFOtiE: 768-3760 
CENTRO- NOVA IGUACU 

LICENÇA DE CONs:l'RlJÇÃO, LCGAUZAÇÕES 
, JUNTO À PRE�E!TURA E CARTÓRIOS 
\ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS .- ,. 
... 1 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
No-.r.i Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

V�NDE SEMPP.'.: POR MENOS 

TINTAS o ül EOS • PiW�IS • AL\t ',DES 
GESSOS• CO!A<; • \'ERIJIZ!:S 

TUOO PAF.,, 1· l�t(,)RA 

RüA QUINTINC RQ..;!\ ·o·:A, s:ros - r t:; A�iJ-RJ 
TELt::FUNES: 7c7-83S4 E 7'j7-oJ�. � 

rr - �- 1 il Bi\CARº-!Ji 
O sabor que combina ! 

��.-..,��,. --"I:�: 
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NOVA IGUAÇU (RJ) ANO LXXVII DE 05 A 11 DE MARÇO DE 1 994 N.º 3.975 " """' '"""" org,,t!,o�grta que � equipe de !utebot SINAL VERDE FOI ACIONADO 

PARA O INICIO DO MôOULO 

INTERMEDIARIO DA F ERJ 
MOSCOSO JUNIOR 

No último domingo , o sinal verde foi acionado 

anunciando o infcio do Campeonato Estadual de Futebo l 

do Rio de Janeiro, Módulo Intermediár io, promovido 

pela Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro 

(Ferj). Os dois representantes da Baixada Fluminense na

competição, Bayer e Mesquita, nao foram felizes. A 

representação do Bayer, campeã da Segundona na tem

corada de 1 993, foi derrotado pelo conjunto do Fri

burguense no estádio de Nova Friburgo. Já a equipe 

do Mesquita, do técnico Didinho, que estreou em casa, 

no Estádio do Louzadão , não saiu de um empate em 

O a O com o Ba rra Mansa, esta vice-campeã da Segunda 

Divisã o do ano passado. 

MAIS RESULTADOS 

Ainda valendo pela rodada inaugural do Módulo 

Intermediá rio, registramos mais esses resultados: Grupo 

A - Saquarema 1 x 1 São Cristóvão, Serrano Ox0 Olím

cico . Além de Fribu rguense 1 x0 Bayer. Grupo B - Bon· 

5ucesso l xO Barreira, Portuguesa OxO Entrerriense. E 

ainda Mesquita 0x0 Ba rra Mansa. 

SEGUNDA RODADA 

Neste final de semana o campeonato terá seu pros• 

seguimento com as pa rtidas que se referem à rodada de

número dois do turnc inic ia l .  Cor,form'l a tabela da

Ferj, os j0gos estão assim programados: Grupo A :._ 

Sayer x Saquarema, Ol ímpico x São Cristóvão e Serra

no x Friburg�ense. Grupo B - Entrerriense x Bonsuces

so, Ba rreira x Mesquita e Barra Mansa x Portuguesa. Os 

clubes que aparecem em primeiro plano possuem o 

mando de campo . Sendo assim, eles jogam em casa, 

perto de sua torcida. 

JAPERI V AI PROMOVER EXPOSIÇÃO

DE PEIXES OIUlAMENIAIS 
A Prefeitura de Japeri estará real izando no prox1-

mc mês de abril a I Exposição de Peixes, O rnamentais 

do Município, na Escola Municipal Ary Schiavo. O even

tc tem o apoio do Balcão Sebrae e os interessados po• 

derão procura, a Secreta ria Municipal de Desenvolvi· 

mente Econômi::,, "ª Praça Manoel Marques, das 9 às 

17 horas, de segunda a sexta-feira. 
A exposição tem o objetivo de estimula r o inter

cámbio entre os piscicultores de outras cidades e de

mostrar a qualidade dos peixes criados n o Município 

Japeri tem uma grande produção de peixes ornamentai 

que chegam a ser exportados para outros países com o

e Japão. 
O prefeito Carlos Mo raes assinou convênio, du· 

·ante a semana, com a U n ivecsidade Federal Rural do

Rio de Janeiro para reivindicar a criação de peixes or

namentais e de consumo, em Japeri. O convênio prevê 

il�sistência técnica aos piscicultores do Município . 

1 

Anuncie sem sair rle �asõ 

3ãsta rlistar 767 -2725 

Oc,◄110,40 
� . ') 
�;t!J 

& 

O Henê que ·t1ai ficar 
na sua cabeca 

. 

TINGUA GOL�OU O A TLHICO POR 5 A O 
EM PARTIDA AMISTOSA 

Atléti
O 

�� 
T

�
nguá recebeu a visita do 

. co . , e Bangu, na tarde do úl
:
1-
�

o don:1 1ngo, para uma partida em ca· a er am,stoso . O bom jogo, disputado no campo do Tmguá, o Beira Rio ter minou com a go leada de 5 a O p;ra � 
�

me da cas� , que jogando com o apoio 

d 
a sua torcida não encontrou dificulda· es para ,:narcar os gols da justa vitória que prem•ou o melhor time em campo 

GOLS 
. 

Mostrando um futebol com muita desenvoltu ra, o Tinguá abriu o marcador 
aos l O minutos do primeiro tempo com 
um gol marcado por Edson. Quem am
plio� a vantagem foi o zagueiro central 
Dan,lo numa cobrança de p' 1,· 
35 • 

ena 1, aos 

d 
m,nut�s. Com 2 a O no placar, o time 

o Tmgua vo ltou p� ra o segundo perío· 
do com a mesma disposição. Aí, aos 1 8
m inutos, Edson assinalou outro 1ento 
Carlos José fez o quarto gol aos 35 mi: 

nulos e completou a goleada Luis Lima 
aos 42 minutos. 

EQUIPES 
Os dois times foram a campo assim 

e�calados, Tinguá - Nildo; Cláudio, Da· 
n_,lo, Zé e _  Tita; Carlinhos, Dongo e Luís 
Lima; Denilson, Edson e Dezinh o (Ca rlos 
José}. Téà1ico: Marinho. Atlético - Ar
naldo; Eduardo, Tota, Sé rgio e Fábio 
(Cél io); Alessandro, Roberto e Ronaldo; 
J_uarez, Marcos e Denilson. Técnico: Cé
ho. Um ótimo trabalho fez o árbitro Nil
�1mar Moraes Mesquita, que premiou os 
1ogadores Roberto e Sérgio, do Atlético, 
com cartão amarelo. 

. . Na partida prelimina r, categoria de 
1un ,ores, o Tinguá empatou em 2 a 2 
com e Renovação. 

No próximo domingo, a pa rtir das 
1 5  horas, o Tmguá disputará mais uma 
partida amistosa., Desta vez será contra 
o time do Shalon FC, de Belford Roxo. 

ÁS D� OURO DERROTOU O UNIDOS DE OLl�DA, 
EM ANCHIH A, PELA CONTAGEM DE 2 A O 

Cumprindo mais um compromisso 
em seu calendário de jogos amistosos 
para a temporada de 1 994, a equipe de 
futebol veterano do U nidos de Olinda 
F_C, de Anchieta, não foi feliz na pa r
tida que d,sputou domingo passado no 
campo do Ás de Ouro, contra a repre
sentação do Bola Cansada FC, de Edson 
Passos , e perdeu pa ra esta pelo placar 
de 2 a O. Os dois gols foram assina· 
lados por Adilson e Natal, ambos no 
segundo tempo. Apesa r de ter perdido 
a partida, a verdade é que o Un idos 
sempre foi um time guerreiro em cam• 
pc, mas que no entanto não conseguiu 
segura r por muito temoo o ímpeto dos 
atletas vencedores, os quais lutaram 
bravamente para sa írem vencedores. 

EQUIPES 

O Unidos de Olinda foi derrotado 
j�gando com, André (Jair); Elmar, (Moi· 
ses), J oel, Perilço e Chibil; Vavá, Ferri
nho e Abelha;_ Clovis, Car lão e Rogério. 
Técnico: Pedrinho. Os destaques da 
equipe foram: Rogério, Ferrinho, Chibil,  
Joel e Abelha. Já o Bola Cansada ven· 
ceu assim escalado, Ismael; Adelson, Zi
zmho, Jordão e Rogério (Ca rl inhos); Tu· 
ninho, Geraldo e Geovane; Ronaldo 
(G ri lo), Adilson e Naval (João Carlos). 
Técnico: Geovane. Se destacaram: Adil
son, Naval, Jordão, Ismael e Geraldo . O 
popular Silvinho lei o árbitro da partida 
com um trabalho regula r . 

Neste domingo, a partir das 1 0  ho
ras, no mesmo campo do Ás de Ouro 
em Anchieta, o Unidos de Olinda rece� 
berá a visita do XV de Novembro FC 
lá de Nilópolis. 

PALMARES E SÃO JORGE DECIDEM O 
TORNEIO INCENTIVO DA LDNI 

Cem a VliÓria que obteve por 2 ten- volvendo as equipes do Palmeiras x São 

tos a l sobre o conjunto do Fama FC, Jorge. Este último assegurou O direito 
domingo passado, no Estádio Cabuçu, de decidir o título após ter go leado 0 
o bom time do Palmares FC, do bai rro Nacional pela contagem de 5 a 1 ,  tam-
que lhe empresta o nome, conquistou bém domingo passado, no campo do 
o direito de disputar a partida final que SESI, no Bairro da Luz. 
servirá para apontar o campeão de Tor- PALMARES 2xl  FAMA 
neio I ncentivo, que é promovido pela O resultado apertado espelha mui· 

de Juvenil do Nova lgu 
FC �sputou, em janeiro e�: vere�•º

. 
de 94, 0 CaMlN!()nato 

Bra�1le1ro da categoria, con
seguindo conqul!t.:...r 0 tercei
ro lugar. A garotada do time
al�ranjado está �e parabéns. 
p01s apesar do bme ter Sido 
crfado há apenas tr� ano'!, 
mostro� . um futebol alegre. 
competitivo e de muita ga: _ 
ra. • O presidente da Fll:' A 
Ha

_
velange, perdeu O apoio, d� 

Rei Pelé
_ 
devido a declanções 

dada.�. dizendo que Pelt! nada 
representa atualmente par:i 0 
�uteb?l, e por ;ião. ter lido 
mclu_ido pela Fila entre 03 
convidados para O sorteio dos. 
grupOs da Copa. Pelé ficou 
magoado e decfarou que não 
apOiar-d de jeito nenhum Ha
velange como· nas últimas 
eleições. Pelé afnda reafirmoa 
que existe corrupção na csr 
e O Heliópolis AC, tá de Bel
ford Roxo, vai construir urna 
cabine de rádio J)ara tram
mis�ão de jog--.;s. o locutor tta 
Rãàio Atividade, de :Miguel 
Couto . Rubens SOdré. qw 
também é en�rosado no meio 
esportivo nos re·velou que 1 
cabine levará o nome do sau
doso jornalista Ademar Mos
coso, numa forma de home
nagem àquele que foi o maior 
de todos os jornalistas de es
po:-te da Baix!!da Flu.minen;e. 

• o EC NO\'.J. Cidade, l3. de 

N'ilópolis, Jpós ter ticido �:
guinas temperadas sem dis
putar as competi,..ões d1 Fcrj, 
estâ. de \"Olta neste ano r,rc
metendo conquistar m�1s um 
título da Segunda Div!�o. d:i 
q•.1:11 foi campe:io em 8'J. o 
Estádio Joaquim Flores. em 
Nilópali.s, está pass:1ndo po:
uma reforma geral. Caso as 
obras não terminem a tem
po, o Nova Cidade realizara. 

seus jo�os no Louzadii.o. em 
·Mesquita. 

CINEMA" 
C I N E  R I V E R  I G UAÇU -

«Máquina mortífera (pOlici

al), com EmiliO Estevez e S1-

muel L. Jackson. Censura: liJ 

anos. Horário: 15h - I7h -
19h e 21 horas. ?raça AntoD1J 
Flores 

0229. 
Teixeira. Tel. 767-

Liga de Desportos de Nova Iguaçu to bem o que foi na realidade a par-
(LDNll, categoria adulta da Segunda Di- tida disputada entre Palmares e Fama. 
visão. Segundo o diretor da entidade Foi um jogo dramático que somente foi 

C I N E  VERDE - ,Hor3S 

iguaçuana, Fernando Bispo dos Santos, decidido já nos últimos minutos. Quem 
violentas (pohciall, c o m

a grande final acontecerá no domingo abriu o marcador foi o centroavante 
Dennis Hopper. Anne .\rco,•r 

que vem, a pa rf,r das 1 5  horas, no Es- M , . 1 
e Thomas Mi!ian. «Anus de 

arc10, ogo aos seis minutos de ,·ogo. 1 

tádio do Cabuçu FC, naquele bairro, en· A d 
veludo (filme de sexo "" ,. 
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cito\. censura: 18 :.tno.s. Ho· 

hário: Hh - 15h45m - !ôh 

ATACADO E VAREJO 

FORNECIMENTO A D  ROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMP RIAS ETC . . .

Estrada Plínio Casado, 1 21 9-Cal ifórnia-N .  Iguaçu
Telefone (Pabx) 768-21 04 - FAX 76821 04 

M/1,RKÃO - FERFUMARIA - VAREJO 
Av Mal .  Floriano Peixoto, 1 790 - Tel .  ; 767-9487

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 
Av Getúlio Moura, 1 559/1 561 - Tel. ;79 1 -1 844

Centro - Nilópolis - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERF.UMARIA - VAREJO 
Rua J�sé Hipól ito de Ol iveira, 1 1 9  - Tel . ;  767-6738 

40m � 18h25m - l 9h'.:!Onl -
21 horas. Prao d: LibCfúJd1 

Td. 767-7264 

C I N E  CENTER 1 - O an
jo mal\'.ido r Jançam!>ntol 

e o m ê d i ::t. americ,1na. t>Orn 

1\-Iaccauby Culkin e E!JJ, h 

wood. Censu a livre Hor.,.l' "'

13h - 15h - l'ih - J9h e 

21 hor::i�. 

C I N E  CENíE R  2 - Fil:J· 

delfia (produc;.:iO americ.J.

na} l 3n\' mento em graojt! 

circu.to. Cens� ) JO JOO 
1-fodrio: lJh - 15h ih 

- 19h l' 2 1  lwn,.s. 

'" 
C I N E  CEN TEA 3 

vis1tlntt's (la,nçameOf<l e ·· 

grande drl·uitoL ccnsw 
1
�� 

nnos Hnrnrlo: i3JdOm -

:wm - 17h20rn -- ljhlllU 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio :;: 1 Jior ,s. I.r.ua, l ("(•nt•r '

l\J'lred1al Flor no rei J!:> 

.__ ________________________________ _J l lflO Tel. '"58,•ll;ti" 
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